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ENSINAR E APRENDER
OUTUBRO é o primeiro mês

do ano escolar e, por isso,
um mês de grande valor sim­
bólico no calendário da edu­
cação! Estudar não é a mes­

ma coisa que aprender, assim
como instruir não é a mesma
coisa que educar. Mas pelo

/estudo se chega á compreen­
,

são dos problemas e pela ins­
trução se chega á educação
da inteligência.

'

fiá apenas uma condição
para que isto se verifique:
serem os alunos orientados de'
acordo com a sua natureza e

com a natureza em geral, não
esquecendo o país em que nas­
ceram, o meio em que vivem,

,

a sociedade a que pertencem,
as realidades humanas a que
estão sujeitos e as verdades
profundas que devem servir 1
Nos ambientes rurais, a es­

cola de ensino primário tem

por obrigação constituir o

centro experimental de cultu­
ra popular para as crianças,
tal como á Casa do Povo com­

pete a função, por excelência,
de centro de cultura popular
para os adultos,

Encaraéas assim, e vistas
num plano de conjunto, a Es­
cola Primária e a Casa do Po­
vo completam-se de maneira
admirável. E' urgente cuidar
da sua unidade de acção e da
sua coordenação etnográfica.
Se a criança nascida no cam-

'

po fôr habituada, logo na Es­
cola Primária, a noções que
a desenraízem da terra e da
tradição, se não compreender
nessa altura que o trabalho
primordial é a lavoura e, a

celula social é a família, po­
derá ser catastrófica a sua

atitude ao entrar no segundo
ciclo da vida escolar ou pro­
fissional, desprezando os va­

lores da terra, que são a maior
riqueza dum povo! Não basta,
pois, instruir e estudar ..•
E' preciso saber ensinar ,e

'saber aprender!

Nomeação
Foi nomeado Aspirante de Fi­

nanças e colocado em Loulé o

nosso conterrâneo sr. Tolentino
Bernardo de Mendonça Nunes. '

As nossas felicitações.

Dr. Ascensão Contreiras
o distinto médico 'hidrologista

sr, Dr. Ascensão Contreiras, nos­
so ilustre conterrâneo, em comu­

nicação apresentada ao Congres­
so Luso-Espanhol 'de HIdrologia,
exprime com muita clareza a ra­

zão imperiosa da formação de
uma Liga Luso-Espanhola de
HIdrologia.

Quartel de Tavira

1----'-----------------------,---------------------------...

1· .....

« �essul·l·eiçã()>>
«A Voz», de 15 do corrente,

informa que, na véspera, a Clasee
de Letras da Academia dali Ciên­
cias de Lisboa «tomou conheci­
à1ento de um ofício do IIr. Ant6-
nio Cabreira, em que expõe o pla­
no da obra em que está trabalhan­
do» ESlla obra é �8.surr.i9ão.

O Preaídente, acuaando a re­

cepção do referido documento. ell­
creveu o seguinte ao autor: eMeu
Ex.mo Confrade Senhor Dr. Antõ­
nio Cabreira: Recebi, em devido
tempo, a valiolla carta de V. -Ex,s
para ser apresentada na aeasão da
Classe de Letras. Terei o máximo
prazer em comunicar à Clasee o

conteúdo da carta de V. Ex,",
que, certamente, led muito apre­
ciado.
Testemunho a V. Ex.' a minha

muita consíderação e respeitosa
eltima e aubscrevo-me De V. Ex.·
m.to at.· v.or obg.dO a) Mosés Am­
lIalak .• O lIignatário é o Reitor
da Uaíversidade Técnica e Profeso
sor Catedrático do Inlltituto Supe­
rior de Ciencia. Econ6micas e Fi.
nancelraa,

Loulé - Bairro Eoonomlco
.................................... ua .

LOULg, terra de lonhol e I.pi­
façOel, � ama di' mlis im­

portante. do Paf••
,

_ Conquistada 'aos moafol em

124g por D. Paio Perell Correia I
dela .e contam hilt6ria. bem ea­

Iraçada., como aquela do .ea no­

me. Contam·nol al nO.las avôs
,que, quando da ccaqulsta, LouIE
era cercado de hortall e loureiros.
D. 'Paio Peres Correia e o moo

Darga, desae tempo, eomo não lia­

biam que nome lhe haviam de

Aglradeclmertto
A 'Comissão Administrativa da

Banda de Tavira, no desejo de
evitar qualquer omissão involun­
tária, vem por este meio agrade.
cer às entidades oficiais, clubes
recreativos, organismos corpora­
tivos e a todas as pessoas que
directa ou indirectamente lhes
deram a sua colaboração para a

realização dos Festejos Popuía­
res, levados a efeito no,Parque
Municipal.
Tavira, Z I de Outubro de 1948.

O Presidente da Comiso Administrativa

,/orf' Rib'irQ

L()ULt LouIE, o aea curioao pdrtico, tranl·
formado em arco ogival; .

Não quero deixar de citar tam.
bém a ermida da Nossa Senhora

(COtiCi.Ul !tA 3.' PÁGtNA)
dar, deram-lhe o de Loulé, por
causa dos loureírca, I!'.'iilWlifiil-._II.IIiIIiIIII:II iIIIIiIIitiiliiiiilllliiiil1l_111

Nesta hontosa �i1a, podemos
admirar o Castelo e a lIua Única
partí ainda e:itiltente, que é o Ar­
co da Noslla Senhora do Pilar j a

• lua igreja, a igreja da Matriz,
obra mourísca, com leu p6rtico
em ogiva e lIuas trêll nave.j a ca­

pela de S. Braz, com o arco em

ogiva de lindos arrendadoa i a ca­

pela das Almas com o arco, estilo
Renascença, forrada de azulejos,
com Ilndos motívoe i a capela de
Nossa Senhora da Consolação, íor­
rada, de azu,Iejoll, e o leu artístico
arco, tudo ill to restaurado há bem
pouco tempo, por Obra dos Monu­
mentos Nacíonals, O p6rtico e

cruzeiro da igreja da Miseric6rdia,
belos exemplares mannelincs, que
lie encontram claasíâcadoa como
monumentoa nacionais j a igreja
de Nossa Senhora da Conceição,
que, no interior, tem ama belíssi­
ma obra de pintura, o quadro cAs­
lunção da Virgem,; o convento
di ,rail, I mail formo.. isliAI d�

'JURAMENTO DE ,BANDEIRA
Tavira, que há anos vem ven­

do desfilar pelas ruas da sua ci­
dade a mocidade de Portugal,
plena de juventude e de dinamis­
mo, orgulhosa de poder servrr a

sua Pátria, vai hoje mais uma vez

ser madrinha desses rapazes,
vestindo galas para assistir, �o
Campo da Atalaia, ao seu públi­
co juramento de fidelidade a Por­
tugal eterno.
As terras, corno os povos,

'têm, mais umas do que outras,
qualidades e defeitos, virtudes e

imperfeições; mas do que não há
dúvida é de que Tavira, esta ve­
tusta cidade debruçada sobre o

Gilão,. foi sempre, e continua a
_

ser, muito boa madrasta, rece ..

bendo com galhardia e carinho
aqueles que, são forçados a per­
manecer algum tempo no seu

convivio. -'

Poderão os esforços e cansei­
ras da instrução árdua, através
dos campos, por vezes. agrestes
dos nossos arredores, fazer mal­
dizer aos nossos milicianos a

vinda até à cidade do Séqua Gi­
Ião. •• Poderá a ausência da fa­
mília e dos entes queridos fazer
ver a nossa terra eivada de «coi­
sas mas» ••• Pode ser fácil -acre­
ditar-se que Tavira vive atrasada,
em progresso, alguDlas dezenas
de anos ••• mas não poderão di- ------------

zer nunca que os recebos mal, A
.'

de ' O V It"que não foram acarinhados e eSa
_ viagem e I o an e

timados]
El já lugar eoæum dizer-se

que a nossa terra é melhor ma­

drasta do que mãe! '.. E quan-

/

tos daqueles que lerem estas li­
nhas não pensarão como eu fl •••
Se se confirmar, pois, o que

está superiormente dererminado,
em ordem do Exército, será es­

te Curso de Sargentos Milicianos
o último que funcíena em Ta­
vira, esta terra que, desde 1939,
tem visto marchar pelas, suas
ruas o escol da gente môça, que
aqui, nesta cidade de profundas
tradições militares e históricas,
tem aprendido a bem saber de ..

fender o seu lar, a sua familia,
a continuidadevenâm, deste Por..
tugal eterno.
Saibamos, prestar-lhes a nos ..

sa última homenagem, pois @
sempre grande e sublime a hon.
ra de poder envergar a farda cine
zenta de soldado de Portugal t
E êles, os «nossos milicianos»,
vão hoje, perante a bandeira da
Pátria e perante vós, Tavirenses,
que lhes servireis de testemunha,
jurar «estarem sempre prontos a
lutar e a dar a vida por ELA I»

, Que a vossa presença, que a

presença de nossas ,Mães e Fi­
lhas lhes façam recordar neste

dia, que é, sem dúvida, o mais
solene da sua vida, a Familia, as

(COMCJaÓl NA �.a P.A.GINA)
,

através do Pais
Deve Ialclae-ae imanhã, a 't.'

etape da 3.à viagem em autom6vel
que «() Volante» organiza atravE.
do Pais. El a maior organização
jomalístíca e publicitária, que en­

tre n6s ae tem feito pelo que tem

despertado enorme íntéreese em

todo o País.
O Algarve seri a I.B etape dea.

ta grande viagem de propaganda.
Esta etape compreende o Ie·

guinte percurso: Setúbal, Alcacer
do Sal, Grandola, S. Tiago do Ca
cém, Odemira, Aljezur, Lagoa, Por­
timão, Silves, Albuteira, Faro, Ta­
vira, Vila Real de Santo António,
S. Braz de Alportel, Almodovar,
Mértola, Castro Verde, Aljustrel,
Beja, Serpa, Alcacer e o regrello

:lli��r;�l�l¡'�¡ltlill por
Setúbal, isto num total 'dê

¡@ 1.000 quilômetros,
.

Estamos certos do bom acolhI­
mento que 011 representantes de
«O Volante» vão ter em toda esta
região Algarvia, afim de o melh�r
possível. le desempenharem dIP¡
&Ai••aQ �ft 'Ill 'lo ll\Clllmbid.QI, ¡

'- '



/ POVO' ALGARVJ:O

Realiza-se, hoje, ás 15 horas um

grandioso festival de Ciclismo em

Pista, organização do Ginásio Clube
de Tavira e no qual tomam parte
os

.

valorosos corredores algarvios:
[oaqnim ,Apolo, Manuel Barros,
Manuel Apolo, Francíscc do Serro,
Bernardino Amaro, Aníbal e Cris­
tina, do Louletano Desportos Clube;
Manuel Palmeira, José Baptista,
Inácio Ramos, José Cardoso, An­
t6nio Mealha, Rolandino Palmeira,
JOlé Martins, Solustiano Dial (Mor­
gado) e Ant6nio Justo, da Ginásio
Clube de Tavira.
Colaboram neste festival oa ini­

ciados: João Saraiva, Custódio de
Sousa, Joaquim Eduardo, Alegre,
do Ginásio e João de Iesus, Amé- r

rico Caiado, João Cotovio, João
Veiga, Ant6nio Gonçalves, Eme­
liano e José Besugo, e as equipas
da Casa do Povo de Estai, e a nõ­
vel equipa do Grupo Desportivo
de Cacela. "

Programa: I-Prova de elímí­

nação pa�a Iniciados; II - Prova
de eliminação para Independentes;
III - Prova de 30 voltas para Ini­
ciados; IV - Prova de 100 voltas
em linha para Independentes com

csprints» obrigat6rios de lO em IO

voltas.
.

Confirmará a equipa do Ginásio
a sua vitória sobre a torte equipa
do Louletano, como se verificou
no domingo passado em Loulé?

IPELA CIDADE I nRECORDAÇÕES
DE MILICIANO

S..¡a'Casa da Mis.ricórdia d. Cominho ae TODiro
Tavira-No Serviço de Cirurgia
Geral, no dia 16 do corrente, fo­
ram feitas 8 operações sendo: -

Uma Hernia epigastrica, uma
Osteomielite crónica do femur
direito, uma Neoplasia gástrica,
três apendicites, uma Estirpação '

de quisto e uma Frenicectomia:
direita.

'

•

Psiquiatria-b Ex.me Sr. Dr. Ma-
nuel Silva, Director do Dispen­
sário de Higiene e Profilaxia
Mental de Faro, dá consultas no

Hospital da Misericórdia, em 3
e 17 do próximo mês dé Novem­
bro, das 9 às 12 horas.

.

Para doentes pensionistas, os

preços das consuItas são de 40;fp
para a primeira e de �o;fpoo1>a-'
ra as seguintes.

•

farmãcia de Serviço-Encontra­
-se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Aldomiro de Sousa.

•

Teatro António Pinheiro-Espec-
táculos da Semana-Apresenta
hoje a super-produção colorida
da Metro As Mil Apoteoses de

Ziegjeld, com Fred Astaire,
WU1ian Powell e EsterWilliams,
a grande intérprete da Escola
de Sereias. .

Terça-feira-Um delicisso filo
me musical, onde há de tudo,
amor, aventuras e musica lindís­
sima Melodia do Rancho Gran­
de, com Ann Miller, secundada
por George Gabby. Em comple­
mentó, o grande drama de espio.
nagem O Mistério do Avião X,
com Arleen Whelan e Gordon
Oliver.
Quinta-feira - Aventuras de

dois Malucos, grande filme de

gargalhada, cge um elenco sen­

sacional, Judy Canova e Joe E.
Brown. Em complemento, Ji
Epopeia do Aço, magnífica su­

per produção dramática, com o

grande actor Victor Mac. Laglen.
"Sabado - Apresenta a maior

produção musical inglesa Viena
das Valsas, com Carol Raye e

Peter Graves, Música dirigida
pelo maestro austriaco Hans

May. Lindas canções, líddos ce­

nários e lindas mulheres.

� Dill Bntllonárlo aD 880UIo ·XIIII
Em separata do nailsa prezado

colega de Faro; cCorreio do Suh.
acaba de aparecer mais am traba.
lho do eradito e dinâmico sacer­

dote algarvio, Padre JOlé Ant6gio
Pinheiro e ROla, de qaem recen­
temente tivemos ocalião de falar.
I prop6sito dam intereslante es­

tudo sobre' 01 sinos do Algarve,
intitulado cVozes de Bronze».
Tem por título o novo trabalho

do Padre JOlé Rosa, que, além de
.acerdote distinto é um masieo
de grande mérito, eUm Antifon«·
rio ilaminado do léculo XVII!»,
e nale é descrito com muita mi­
neicia �m' achado de grande valor '

artiltico, encontrado nam arm4rio
da S6 de Faro, quando o culto
IIcerdote andava em pesquitaa Ir­
tisticas naqttela igreja.

Júlio Sancho
M6dlODaRadlológlst.

Raiol X -':Electroterapia

RUI da Santo Ant6nlo� 32· I,'

TELEfONE: CODsolt6rlo I Resldlnola 3'S8
F A R O',

Agradecimento
José Francisco Nolasco, Rita

Pereira Nolasco e Maria da En­
carnação Araujo Nolasco vêm por
este meio agradecer re}onhecida­
mente a todas as pessoas que os

acompanharam no doloroso trau­

se, quando do desastre que viti­
mou o seu desditoso. filho e ma­

rido José Pereira Nolasco, e bem
assim aos que se dignaram acom.

P.lg�,!¡� à I"'� ijmm� ffi9f,d1h

Naquela fresca manhã dé Fe­
vereiro, o comboio deslisava
através do Algarve, e eu, a uma

janela da carruagem, ia admi-
-rando a paisagem' bela que se

desenrolava ante meus olhos. No
comboio haviala algazarra, o bu­
lício, a vida, de. muitos rapazes,
esfusiantes de juventude que dei­

xavam, à chamada da Pátria, a

banca dós estudos pela caserna,
o ambiente risonho do lar, pela
disciplina austera do quartel. Fo­
ra, havia uma paisagem estra­

nha e linda! ••• Todos nós, com­
panheiros de viagem, tinhamos o

mesmo destino: Tavira. Levava­
mos na alma uma vaga saudade
da vida despreocupada que dei­
xavamos e uma incerteza enor­

me na vida que estávamos pres­
tes a iniciar. Tavira aparecia an-

-te os olhos do nosso espirito, en­

volta numa neblina de misté­
rio ••. E nós lá iamos agrilhoa­
dos a um dever a que não po­
diamos fugir, levando a noite na

alma e a alvorada no olhar, le­
vando a tristeza no peito e o sor­

riso nos lábios-eterno contraste

da juventude que sofre resigna­
da. Havia risos, canções, anedo­
tas, um nunca acaba-r de alegria
com que todos nós pretendiamos
mascarar a ansiedade que nos

torturava.
O comboio rodava sempre.

Dum lado, o oceano, muito cal­
mo e muito azul, vinha beijar a

praia em beijos feitos de espu­
ma. Ao longe, o Sol, rutilante e

vermelho, era um disco de fogo
incendeando as águas donde
emergia. Do outro, muito azuis,
dum azul esbranquiçado de ne­

blinas rarefeitas, erguiam-se al­
tas montanhas; e, pelos ,campos
vastos, estendiam-se manchas

verde-negras de alfarrobeiras.
Depois, era uma celina coberta
de .figueiras esqueléticas � tris­
tes, lembrando fantasmas num'
bailado irreal. E o comboio gi­
rava, rodava... Aqui e além,
campos de amendoeiras em flor
punham retalhos de paraíso na

paisagem. Campos de amendoei­
ras floridas! ••• Luz e alvura! •••
Encanto e sedução!... A Pri­
mavera eproxtmava-se e aquilo'
era o noivado da Natureza.
Como manchas brancas de

roupa no estendedouro; surgiam,
ora uma, ora outra, as povoa­
ções algarvias, tão bran¢as que
feriam a vista.
Habituado como estava aos

panoramas beirões, duma beleza
épica que nos esmaga, uma be­
leza agreste de altas. serranias
arrumessadas ao Infinito, eu via
na beleza idélica, bucólica, subtil,
do Algarve, um como que paiz
de sonho, como os dos contes

de fadas que ouvia em pequeni­
no. E é bem de sonho esta re­

gião, onde, por noites de luar,
nos parece ouvir mouras encano ,

tadas a gemer tristemente a per-

Já tivemos oeasião de nos re..

ferir a esta utilissima biblioteca,
dirigida pelo Engenheiro Agró.
nomo Quartin Graça, editada pe·
la Livraria Luso-Espanhola,
Hoje, cumpre-nos fazer espe­

cial referência a um dos volumes,
da autoria do director da Biblio­
teca, e que tem um interêsse es­

pecial para todos os que vivem
na terra, da terra, pela terra e

para a terra.
Trata-se do n.o 5 da referid!

Biblioteca, intitulado «Problemas
da Vida Rural» e, como os volu­
mes anteriores, o seu objectivo
é o progresso e o melhoramento
das condições de vida das popu·
lações rurais, pelo ensinamento

ou, melhor� pela sugestão de al­

gumas providências concernentes
à vida do campo.
Dentre os capitulos do presen·

te, volume destacam-se: A orga­
nização rural, "A habitação rural,
A mulher do campo no lar e no

trabalho) A, defesa da saúde e a

alimentação e Um novo ambien-
UI �L1[Ah

da dos seus amados que. de al­

fanges erguidos e albornozes a

esvoaçar ao vento, partiram pa­
ra a luta com o Ibn-Errik e nun­

ca mais voltaram.
No comboio, calaram-se as

anedotas e as canções. Toda
aquela rapaziada sonhadora, ávi­
da de sensações, sedenta de Be.

lo, seguia enlevada o desenrolar
da paisagem. Toda aquela bele­
za fizera esquecer tristezas e

saudades. <,

Passada a Luz, a que fica bem
o nome de Luz, porque são lu­
minosos os olhares e brilhantes
os sorrisos frescos das suas mo­

ças. chegamos a Tavira.
Tavira! ... Um grito de entu­

siasmo ecoou por todas as car­

ruagens. Estava, ênfim, perante
nós a terra luminosa, que duran­
te meses nos havia-de acarinhar
como mãe.
Estávamos em Tavira!
Um silvo prolongado da loco­

motiva, um resfolegar surdo; e,
depois, o comboio deslisando pe­
la via' férrea. O comboio partiu
e nós ficamos. Tavira era uma

«etape», «etape» radiosa que re­

cordaremos saudosos pela vida
fora, e nesta saudade está a nos- ,

sa gratidão pelo povo tavirense,
hospitaleiro e bom.

Qil Antune.

e.ta n(imero foi vl.ado pa­
la DeleaaGlo de (jen.u•••

o nosso Jlp�lo
DESPORTOS

Damos hoje por terminado o CICLISMO EM TAVIRA
apêlo lançaao nas colunas do
nosso jornal para angariar dona­
tivos para compra de estrepto­
micma para o empregado de es­

critório que se encontra doente.
Já entregamos á familia a quan-

, tia 'de Esc•. I.43o;fpoo que, adi­
cionada á soma de Esc, I. ooo;fp
proveniente do contributo pres­
tado pelos amigos da Luz de
Tavira, e a quantia de Esc. 20:tP,
oferta do sr. João José Mestre,
e 5o;fpOO de um anónimo, perfaz

•

o total de Esc. 2. Sooæoo, verba
que o médico assistente julgava
necessária para o tratamento ini­
cial 'que tem estado afazer, com
óptimos resultados, para' poder
dar entrada num hospital de
Lisboa.
Em nome do desditoso moço,

agradecemos a todas as pessoas
que generosamente" nos auxilia­
ram nesta humanitária campanha.

Agradecimento
A famí ia de Sebastião do Nas­

cimento Gonçalves vem, por este
meio, agradecer reconhecidamen­
te a todas as pessoas que se -in­
teressaram pelo seu estado de
saude durante a pertinaz doença
que o vitimou e bem assim às

que se dignaram acompanhá-lo á
derradeira morada.

1,111111
Selecionada para semente.

Vende-se na Azenha do Livra­
mento.

JURAMENTO DE BANDEIRA
(CON€LUSÃO DA I.a PÁGINA)

M�es e as' Noivas que lá longe,
nessas terras distantes do 'Conti­
nente e Ilhas estão com eles em
pensamento, como êles estão
também ao ofertar a sua própria
vida à Pátria. '

Nós, os Tavirenses, havemos
de sentir a falta da sua alegria,,

da sua mocidade exuberante, que

durante seis meses em cada ano

emprestava à nossa «Bela Ador­
mecida» uma vida nova, mais di­
nâmica e alegré, mas ficaremos
contentes por ler-lhes nos olhos
a satisfação do filho ausente que
regressa ao lar.
Eles, pela vida fora, hão-de

recordar sempre o tempo passa­
do na nossa terra e alguns dirão
como o poeta:

Terna Tavira, adeus ... Av�-Maria8
NQ sol posto da nossa despedida ...
Estrada serena que ccnduz à Vida
De épicas e sonhadas alegrias ...

Ergue"se a voz de doidas eínroníae ..•
E a. mocídade, em marcha írreprímída,
Sonha a ventura heroica, apetecida,
::Oe defender a. Terra doa esua dias T •••

Terha Tavira, adeus ... Os manjericos,
Nas janelas, perfumam namoricos,
Pegados nessas noites de verbenas � .•

•• . No teu altar de santa, de donzela,
Abra-se a noite, em mágica aguarela,
E nós desfolharemos açucsnaa T •••

L.IBERTO CONCE:IQAO

Programa da Cerimónia e Festa Desportiva
do JURAMENTO DE BANDEIRA

1 :PARTE
I - Continencia à BANDEIRA.
U-_ Leitura dos «DEVERES MILI­

, ,TARES» pelo Ajudante de Bata­
lhão, sr. Alferes António Augusto
de Faria Mariz.

III - Alocução pelo sr. Aspirante a

Oficial, António Alberto Carrilho
Cavaco.

.

IV - JURAMENTO.
V - Continência à BANDEIRA.
VI - Desfile do Batalhão de Instrução,

Il PARTE

I.� - Uma companhia em ginástica com

arma, apresentada pelo sr. Alfe­
res José de Castro e Sousa.

2.°_ Volt�io com bicicletas, apresenta-

do pelo sr. Alferes António Au­
gusto Faria Mariz.

3.°_ Luta de tracção inter-Compa­
nhias-elimina tória.

4,°- Ginástica de aperfeiçoamento or­
,

gânico, apresentada pelo sr. Te­
nente Fausto Laginha dos Ramos.

5.'- Uma escola de saltos, apresenta­
da pelo sr. Alferes José António
Fonseca Ferreira Pinto Bastos
Carreira.

6.·- Ginástica com traves, apresenta­
da pelo sr. Alferes António Serra

, Bento.
.

7.0_ Estafetas olímpicas, inter-Compa"
nhias.

8.0_ Luta de tracção-final.
9,°- Exercício de combate-assalto a

uma resistência.

c O II V ITE Por intermédio\do nosso Jornal, o Ex.mo
Sr. Major Eduardo Francisco Ribeiro,

Director do Centro de Instrução de Sargentos Milicianos de Infanta.
ria, tem a honra de convidar as Ex/nas Autoridades do Concelho e

bem assim toda a população da Cidade para assistirem, hoje, pelas
14 horas, no Campo da Atalaia, à cerimónia e festa desportiva do
Juramento de Bandeira dos alUDOS do actual Curso de Sargentos
�llic¡�qQli�

Pela Provincia
Santa (jatarina

Tomou posse do lugar de professora
nesta aldeia a sr." D. Maria Anacleto
Pires Neves, natural de S. Brás de Al­
portel.
-Foi nomeada professora oficial da

Escola Primária, do sítio do Pereiro, a
sr." D. Maria Adelia Pires, I nossa assi- -,

nante nesta aldeia.
A's nóveis professoras desejamos

muitas felicidades no desempenho da
sua nobre missão.- e.

lJoulé

eiolilmo-No passado dia 11 do cor­
rente, realizou-se no Estádio Louletano
uma grande tarde desportiva, compos­
ta por 4 provas ciclistas em que toma­

ram parte os já consagrados ases do
ciclismo nacional:

-

Túlio Pereira e José Ferreira, do
Clube Desportivo da Malveira.
José Baptista, Rolandino Palmeiro,

Inácio Ramos, José Cardoso Mealha e

José Martins, pelo Ginásio Clube di
Tavira.

. .

Joaquim Apolo, Manuel Aporo ¡;

Francisco do Serro, pelo Louletano
Desportos <,;lube. .

•

Tomaram também parte na corrida
de Iniciados, representantes da Casa do
Povo de Estoi e do Louletano Desper-
tos (;lube. '

. '

Perante numerosa assistência, as pro­
"as decorreram com grande animação.
Alguns resultados foram surpreendentes.

1 Prova para iniciados, com elimina-
. téria de � em 2 voltas:

,

1.0 Florentino Cristovão, Louletano
D, C,) 2.' Joaquim Rolão, Individual.
Il Prova para Independentes com

eliminatória de 2 em 2 voltas:
I.. Baptista, Ginásio C. T., 2.0 José

Ferreira, Clube Desportivo da Ma!veira •

lJI Prova 30 voltas á pista para Ini­
ciadoSl
I.. Bernardino Louro, Casa do Povo

de Esto], 2.° Joaquim Rolão, Individual,
3,· 1<lorentino Cristovão, Louletano D.
Clubei' .

E finalmente ·a IV #I última provaI
Nesta prova, pelo ,seu interesse, toda

ela foi de uma grande animação, e o

publico seguia extasiado os lances maIs

arrojados.
Manuel Apolo, logo ás primeiras .01·

tas, por se ter saltado .a correcte, atra­
sou uma volta; o que mais tarde lhe¡
ocasionou a desistência. Também Iná­
CIO Ramos teve sorte idêntica, pois á

74 volta, e depois de ter ganho um

«sprint» partiu-se-lhe o guiador, levan.
do-o a desistir. Chegou-se ao final das
100 voltas, de que era composta a pro­
va, acompanhada de um pequeno salpi­
co, chegando-se á seguinte clàssificaçãct

1,° Baptista, Ginásio Clube de Tavi­

ra; 2.° Joaquim Apolo, Louletano Des­
portos ClUbe; 3.0 José Martins,'ümásio
Clube de Tavira e 4,0 Túlio Pereira,
Clube Desportivo da Malveira. .

E, assim, terminou inais uma tarde
desportiva. O Louletano Desportos
Clube não se poupou a despesas para a

realizar, contrlbumdo para o desenvol·
vimento do ci€lismo no Algarve.
A Direq:ão do Louletano Desportos

Clube está preparando uma festa des­
portiva com, a particip,ação de grandes
ases do Ciclismo de Lisboa, para o dia
:il6 do corrente,- Q.

TAVIRENSES:
Auxiliai O yassa Hospital
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Loulé
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

da Piedade, no cimo de om catei­
ra pr6ximo, em honra da qoal ae
realizam maravilhoaaa feataa pela
altora da Pascoa.
A Avenida Joaé da Coata Mea­

lha, onde ae realizam aa tradicío­
nais e célebres eBatàlhaa de Flo­
rei", noa featejoa de Carnaval.
Tem doia jardina, qual delea o

maia bonito: A om chamam-lhe
o eJardim doa Amoadoa�, porqoe
é lá que oa namoradoa fazem aa

pazea daa aoas zangaa ; e ao outro,
«Jardim de S. Franctaco», o qual
tem oma eltátoa ao aaadceo eserí­
tor Ataíde de Oliveira.
Loulé é oma terra de progres­

aOl, pail já Ie vêm 01 aeoa esta­
belecimentoa -modernizadoa, entre
êles, o Café Vitória, a Alfaiataria
York, Dandy, etc .•

Os Paçoa do Concelho eltilo
tranlformados, com a. loas diver­
veraaa secções remodeladaa, e oa

Correios, no aeu edifício privativo.
O hoapital é o mail moderno

possível, não lhe faltando a apare­
lhagem de Raioa X e oltra viole­
taa; o Centro de Sande, inaugora­
do recentemente para alailtência
a pobres e tobercoloaoa; o Bairro
Econõmíco, compostc de 50 mo­

radiaa pará pobres, e Qma eacola
oficial, ainda em conatração, na

f.ae final.
Par. o povo se divertir, tem

dria. aociedadea, entre elas o

Looletano Deaportoa Clube, o Ate­
neo,'Artiltaa e Atlético.
Nela não há falta de transpor-

, tes, poís a Empresa Viaçilo Algar­
ve, Lda., faz pasaar por ali aa soai
carreiraa coaatantemente para di­
verlaa localidades do, País, pos­
auíndo oma aucoraal, devidamente
montada, com aerviço combinada
com a C. P..

Os leoa arredores, pelo Inverno,
com aa amendoeiraa em fiar, são
um encanto.
Qaalqoer foraateiro não tem que

ae preocopar com alojamento, poi.
exiltem váriaa pen.õca.
Realizam·ae peri6dicamente al­

gamai feiras, deatacando-ae, de
entre elaa, a Feira de Loalé, em
Agaito, e a Feira Franca noa pró­
ximoa diaa 26. 27 e 28.
A Feira Franca é ainda nova,

poi. é a terceira vez qoe Ie reaU·
za. Foi inatitaida em 1946 pelo ar.

Piesidente da Câmara, Dr. Airea
de Lemoa Tavarel, e outraa indi-

.

vidualidadei deste concelho.
tudo iato é �oulé, aem lC falar

dali IUU frelaelial.
,
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A'SAUDE
é mais preciosa que a própr�a
VXDA

O «CHA' SAUDE NATUREX. E'
UMA MISTURA DE FLORES E

PLANTAS MEDICINAlS
Nos padecimentos dos nerVGS, en­
fermidades do estômago e dos in­

testinos, doenças da bexiga
, e dos rins

Nio use nada de química,
porque pode curar-se com

eCHA' SAUDE NA,TUREX.
MARCA REGISTADA, N.O 68.900

Pernando Meireles
Rua D; Maria Pia, 360 - 1.°
- LISBOA --

NlimI U h h.d.i UuiU.¡ u ••

Mor�tla ;.0 ••••••

Loealiaatle
_ _ "."",, ..

Recortç, preencha e remeta-nos
este ucupon» em carta acompanha­
do de 5:¡poo escudos em selos de
correio, para despesa de porte e

embalagem e receberá para e�pe­
riéncia este maravilhoso medica­
mento.

ARRENDAM-SE
3 courelas de terra com ca­

sas de haoitação e várias depen­
dências, no sitio de Santa Luzia.
Quem pretender dirija-se a João
Flor d. l\osA-Atal¡ia .. T�vira.

Verissimo Marfins
Foi ontem a enterrar no cemité­

rio do Calvário o meo velho pro­
fesaor de inlltroção primária. Te­
nho pena de não o ter acompa­
nhado á última morada, mas 116'
hoje soube da soa morte. Era a

.

última manifestação de agradeci­
mento pelas Iíçõee recebidas, era
a merecida homenagem á mem6-
ria do homem que, durante maia
-de 20 anoa, ministrara o ensino na

escola da minha aldeia. Pertenceu­
-me, como alano, quase metade
deale período. Sai da mesma es­

cola já homenzinho, com certa

personalidade, olhando atento á
vida futura e também áa raparigaa
qoe pallaavam. Depois diaao-já lá
vão aproximadamente 41 anosl-,
recordo com saudade esae tempo
e com senttmento o ancião qoe há
dois diaa deixara de pertencer ao

número dos vivoa. Fui aempre aeo

amigo grato e dedicado, vendo ne­

le o pai e.piritaal, o condo tor d.
luz qae iluminara o meu cérebro
de moço estudante.

O profeasor Martins tinha defeí­
toa, maa também poslluia qualida­
dea. Culto entre 01 da aua clas'se,
inteligente, ,repentista, de tempe­
ramento fogoso e ânimo for­
te, fisicamente robusto, nunca re­

coava quando ae aentia 'atingido.
Combateu e sofreu. Fizeram-ee ain­
dicâl1ciaa,. instaoraram·ae processoa
diaciplinares, organi2:aram·se repre­
aentaçõea e abaixo-asainados, ha­
vendo até procesaos crimea. Lem­
bro-me de ter ido depor num dea­
lei processos disciplinarea de que
era Instrutor o inapector escolar
Jaime Pinto Serra e escrivão o

profesaor Raimondo [osé Lagoaa.
Ao aaainar o meo depoimento,
diaae: eCompro om dever aagra­
do, aasinando o meo nome em de.
feaa de qoem me ensínou a fazê­
-lo". O instrutor fitou-me e rea­

pendem. eJamais esquecerei essa
frasell. \

Um dia, aborrecido, o profeaaor
Martins requereu a apoaentação,
AI lutas, porém, continuaram, mas
aÓmente no campo politico. Palla·,

do. algom tempo,lla meamal foram
arrefecendo, oa ânimos deixaram
de ,andar exaltados, um mar re·

volto tranlformou-ae num rio de
ágoaa tranqoilas. A boa gente de
Santo Eatevão prinçipiou a respi­
rar uma atmoafera de calma e har­
monia. A'morte ine:ltoravel, na lua
aanha deatruidora, arrebatara aa
maia intransigentes adveraárioa do
profesaor, ricos e relpeitadol pro •
prietários. Com o deaaparecimento
dealaa figuraa de relevo no mdo
furaI, o giganteio lutador aadat e
intemerato, depÔs aa armaa e ar;'
reou a bandeira do combateimeten­
do'-ae em caaa sem outras preocn­
paç6el' que não foalem aa da aua

vida partictdar. '

Bste homem foi também Admi·
nistrador do Concelho; sendo Go­
vernador Civil o Coronel João Pi­
rea Viegaa, também J' falecido,

&nfol'ma96es
A' Casa do Povo da Luz de

Tavira foi concedido pelo Minis­
tério das Obras Públicas a im­
portância de 8.057.'/bOO, como re­

forço de comparticipação, para
a construção da sua sede.

,. ..

O ano passado foi o de maior
número de casamentos em todos
os tempos da nacionalidade por­
tuguesa: 67,486, ou seja 185 em
cada dia.

,

•••

O Rev. sr. Padre Sebastião
Viegas, que terminou este ano o.
seu curso no Seminário do Pa­
triarcado, foi nomeado prefeito e

professor do Seminário 'de Faro.
• • •

Foi transferido, a seu pedido,�
de Ferreira do-Alentejo para Vi.
la Real de Santo António, o in­
formador fiscal sr. José António
Parra.

Revista,s e Publicações
As Mulheres do meu País

Acabai de sair mais um fascí­
culo desta obra, da autoria da es­
critora D. Maria Lamas e edita­
da por Actualis Lda.
O presente fascículo, como os

anteriores, apresenta-se de es­

plendido aspecto gráfico, contem
muitas fotografias e inclui dois
magníficos «hors-textes»r repro­
duções dos óleos, existentes no
Museu Nacional de Arte Contem­
porânea, «Mulher da Nazaré»,
de Abel Manta, e «Aguadeira
de Coimbra», de Miguel Angelo
Lupi. ,

«As Mulheres do meu País»
é uma reportagem, sem lisonjas
exageradas nem crítieas acerbas,
do trabalho feminino em Portu­
gal, em todas as classes e em
todas as regiões.

aeu grande amigo e antigo condis­
cipulo no Liceu de Faro. Nease
lugar, qoe bem deaempenhou,mar·
coa a aaa pOlição com inteligên.
cia e critério, condutindo Ie, eqoi­
libradamente, á frente do conce­
lho de Tavira. Uma vez exonera­
do, foi deixando de eltar em con·
taeto com a politica até qoe veio
a velhice. Visitei·o moitaa vezes,
quando já Ie en_contrava trémolo·
e alquebrado. Contava hiat6ria. do
aea pasaado, notanda-Ie qae, no
fundo da lua alma, existia lempre
uma irreduUvel aversão ao servi­
liamo e á aubaerviência.

. Estou certo de qae na memória
do POYO de Santo Eltevão viver'
por longo tempo a pesaoa do ve- '

lito professor Martins, como

aqoele, ultimamente, lhe chamava. -

Qae elte obreiro da civilizaçao
deacanle em paz, na eternidade.

14 IO 948 'loofto ('al)

�as Pessoais
Aniversár�o.

Fazem anos:

Hoje-D. Mariana Rosa Gonçalves
Raimundo, D. Maria Amélia Ramos e

srs. Aurélio Anibal Bernardo e José
Augusto da Conceição Martins.
Em 25�Srs. Júlio Cordeiro Peres,

Joaquim Baptista Faleiro e Manuel de
Sousa.
Em 26-D. Maria Amélia Cansado

Carvalho e sr. António Guimarães.
Em 27-D. Maria Helena de Amorim

Ribeiro Alberty e menino Victor José
Camões Castanho Soares; I
Em 28-D. Maria da Encarnação

Viegas Mansinho Ramos, D, Eulália do
Carmo Alves Leandro, Mie. Maria Emí­
lia Jacinto Fernandes e srs. Damião de
Brito Vâsconcelos, Fernando Baptista
Lopes, José Sebastião Ribeiro Pereira,
Ivaldo Correia de Matos e Joaquim Va­
lente Vidigal.
Em 29 -D. Maria Mercedes Lopes

Guerreiro, D. Maria Celeste Lopes Lou­
renço e srs. Renato Emilie Eugénio
Quaresma e menino João ,ft'eliciano Pe­
res da Fonseca Soares.
Em 30-D. Carolina Maria Araújo

Dias e sr. José Gonçalo.
Partida. e Ohegadaa

De visita a seu pai, que está doente,
encontra-se nesta cidade o nosso con­

terrâneo sr. Julio Jorges .Domingues,
funcionârio superior das Alfandegas,
residente em Lisboa.
=-Encontra-se nesta cidade o nosso

prezado assinante sr. Dr. José Francis­
co Teixeira de Azevedo, residente em

Lisboa.
- Com sua familia, foi passear a Es­

panha o sr. Tenente Francisco Solésio
Padinha, Administrador do Concelho
de Tavira.

'

-Encontra-se nesta cidade o sr. Luís
Fernando Carvalho Cerqueira, estu-
dante. \

-Vimos nesta cidade o nosso preza­
do amigo sr. Padre Carlos Patricio,
ilustre director do nosso prezado cole­
ga «Fôlha do Domingo •.
-Com sua esposa e filhinhas, esteve

nesta cidade, de visita a seus pais, o
nosso prezado conterrâneo e amigo sr.
Dr. Rogério Peres, médico especialista
de doenças de crianças, residente' em

.

Faro'.
-Com sua esposa, esteve em Tavira

o nosso velho e querido amigo Dr. Jai­
me Bento da Sliva, ilustre Subdelegado
de Saude em Faro, e antigo director do
nosso jornal. ,

-Com sua familia, vimos nesta cidade
o nosso conterrâneo sr. Tenente-Coro­
nel João Baptista Pereira, residente em
Mafra.
-Com sua f�milia, vimos nesta cida­

de ó sr. Capitão Francisco Sardinha da
Cunha, irmão do nosso particular ami­
go sr. Capitão Jaques Rafael Sardinha
da Cunha, residente em Lisboa.
-Vimos nesta cidade o nosso assi­

nante sr. Alvaro Júdice, tesoureiro do
Banco de Portugal, em Portimão.
-Com sua familia, vimos nesta cida­

de o nosso prezado amigo sr. Capitão
Jaques Rafael Sardinha da Cunha, resi­
dente na Capital.
-Esteve nesta cidade o nosso con·

terrâneo sr. José Augusto Baptista Pi­
res, Chefe da Secretaria da Câmara Mu-
nicipal de Olhão. '¡

- Esteve na nossa Redac,ão, a apre­
sentar cumprimentos de despedida, o
'nosso prezado assinante sr. Capitão
António Pedro de Brito Aboim Vila
Lobos, que, após alguns meses de térias
na sua quinta de Bernardinheiro, seguiu
para a sua casa de Lisboa com sua fa­
milia.

leglato de Naaolm�nto
No dia 15 do corrente, foi registada

na Conservatória do Registo Civil, des­
ta cidade uma filha do nosso Camara­
da de Redacção sr. Libertino dos Már­
tires Conceição e de sua esposa sr.' D.
Mariª Barão Laranjo Conceição. .

,

A neófita, que recebeu o nome de
Maria deFátima Barão Laranjo Concei­
ção, foi apadrinhada, pelos tios pater­
nos, sr. Manuel Viegas da Fonseca,
ajudante de despachante oficial da Al­
fandega do Porto, e 8ua esposa, sr.· D.
Maria da :Encarnação Laranjo'Concei.
ção Fonseca.

fIJos �itJr"s ...
Cruzando os Cinco Oceanos

Naquele dia, havia por força resol­
ver-se qual o modo de minha vida fu­
tura. O tio Ben seria o ditador do meu

destino. O rapaz-disse a minha Mãe-,
como não serve para mais nada, vai
para a Marinha Mercante. Embora seja
um facto o grande rancor que sempre
me guardou, êle-o tio Ben, o ditador
-, foi, sem o saber o único orientador
da minha grande vocação: o Mar. Fi­
quei radiante, pois parece que no meu

sangue corria água salgada... ou eu
não fosse filho de «peixe» .•• (meu pai
fora da Marinha Mercante ... )
••••••••••••••••••.••••••••••••••• J.

Naufrágios, incendios, combates com

piratas, tempestades, tufões, trovoadas,
tudo enfrentou com coragem e enetgia
indomáveis, o Capitão John Powers,
mais, conhecido por Capitão Joclhie e

autor das linhas com que abre esta no­
ticia. E das aventuras, façanhas e actos
de bravura que enchem o volume «Cru­
zando os Cinco Oceanos», n.O 42 da
colecção «Os melhores romances de
aventuras», editada' pela Livraria Clás­
sica Editora. E' seu autor o escritor
Norman Lee e a cuidada tradução de-
ve-se a Nativídade Gaspar. '

"Confissões", deSantoAgostlnho
«Leitor Amigo: se desejas penetrar

afoitarnente nos mistérios difíceis do
Destino, toma éste livro. Com ele nave­
garás na maior das aventuras através
do oceano espumante da alma humana.
Agostinho sofreu as'maiores angústias
e logrou as mais requintadas alegrias
da vida, quando encontrou o norte da
sua travessia. Segue-o: Compara a tua
vida com a dele. Recolhe-te um pouco,
respira fundo e depois não temas lan­
çar tua alma no mar alto .•. Aprende
da sua experiência, abre os ouvidos à
sua mensagem, que .a sua vida é breve,
a alma é vasta; ter é tardar», como

cantou, um poeta dos nossos dias.»
Eis a parte final do «prólogo» da

edição portuguesa das ",Confissões», de
Santo Agostinho, uma das obras pri­
mas do Cristianismo e cujas leitura e

meditação devem ser feitas por todos
os católicos, em cuidada tradução do
original latino de J. Oliveira Santos e
A. Ambrósio de Pina, lançada pela Li.
vraria Apostolado da Imprensa, do
Porto. '

'

Como se sabe, «Confissões» dividem­
-se em duas partes; na primeira o emi­
nente Bispo Hipoaense confessa o que
foi outrora nos seus desregramentos;
na segunda, conta-nos como se tornou.
A primeira compõe-se de nove livros

com capítulos e páginas admiráveis,
como «Ne alvorecer da vida», «Sob a

acção da carne», �Nove anos de erres,
«Não se foge à vosta de Deus», .Onde
reside o mal», "o único caminho para
a Verdade», «O espírito e a carne-úl­
timas lutas» e uEm colóquio com Deusll.
A segunda inclui quatro livros e nela
se tratam assuntos duma oportunidade
permançnle, desde os tempos recuados
em qlle foi �scrito até à actualidade.
São eles, entre outros: Toda a esperan­
ça está em Deus, Cristo, Mediador
imortal, O pensamento de Moisés, Be.
nefícios de,Deus para com o homem li
Simbolismo da Criação.

'

anos o nobre mister, de professor ofi­
cial, nil visinha e laboriosa povea,ãO
de Santo Estevão, onde, mercê do seu.
-trlto, grarlgeara inumeras simpatias.
/ Em tempos idos, eXerceu o cargo dç
Administrador do Concelho de Tavira.
Era avÔ da sr,' D. Celeste Martins

Viegas Cesário, esposa do nosso preza­
do amigo sr. José Luís Ces'ário, pro-
prietário..

'

O seu tuneraI, que se reall%OU na tar ..
de do dia 13 do corrente, para o cemi­
tério do Calvário, foi bastante con­
corrido,
A' familia enlutada endere�amos len·

tidos pesames.
-

No dia tS do corrente, falileeu fiesta
cidade a sr.' D. Clara Belo da Concei­
ção, de 87 anos de Idade, viuva, natu-
ral de Ayamonte (�spanha). '

A extinta erá mãe dos srs. Pedro do
Carmo Mendonça, distribuidor telegráe
fo·postal, desta cidade, João do Carmo
Mendonça, t,O sargento do Regimento
de lnfantaria 4, em Faro, e José da
Conceição Mendon�a, empregado da
Hidraulica do Guadiana, e avó do sr.
Victorino Feliciano Cardoso, barbeiro,
nesta cidade. O' seu funeral, que se rea­
li:tou na tarde do dia IÓ d9 corrente,
foi bastante concorrido.

Também no paasado dia 16 do COfe
rente, faleceu nesta cidade o sr. Fran ..

cisco Rodrigues Faria, de 68 anos d�
idade; solteiro', proprietário. ,

O falecido era Irmão do st. Jolio Ro·
drigues Faria, tesoureiro da Câmara
Municipal desta cidade.
A's familias enlutadas endereçamos

sentidos p�sames.

CIBLOS PIGOITO
ADVOGADO

A,anlda da Republica, 120 .. 122
TELEFONE 128
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Aparelhos de' T. S. F.
DAS MAlS REPUTADAS MAROAS 'MUNDIAIS

Aparelhos p a ra

pilhas e corr.anta
,

RêGe�tor "His
Master's Voio!;'
ce" para 1949
.. a última

palavra da
T. S. F.

aaOl:1p'X'O::í!tES :ñ:i:l i§AIf'E:t:t:tAS
.A. E:Et O DJ:N.AM Q S

SiIlAifO_OLAS
liis Master�s Volce;
Columbia e Deca

DISCOS: as Ultima no�ldades
VENDAS ..A FRONTO :El .A. PRESTAÇÕES

Venda e aluguer de aparelhagens 50noral

Agência: Rua Dr. Parreira, 13-TAVIRA

:Doente
-

Tem passado qluito incomodado de
saude o nosso prezado amigo e assi.
nante sr. Antómo Vieira, farmaceutico
e industrial; residente nesta cidade,
Fazemos votos sinc�ros pelo seu

completo restabeleeimento.

J��º1'o10gll
No Jia i'A do cprrente, faleceu nesta

cidade em casa de seus netos, para on­
de há poucos dias tinha vindo residir,
o sr. Verissimo Manuel Martins, viuvo,
de 8:.1 anos de idade. A

O extinto era natural de Santa Cata­
rin., tendo exercido durante muitos

iivFapia 9 Japela�ia
CAPELA

FARO
_. -

- Àrtigos Escolares
Pastas
Canetas,



4 POVO ALGARVJ:O

N.AO EX:ITE!

Vá fazer as' suas com­

, pras na Competidora do
NEVES e verificará que
adquire os mais moder­
nos padrões com grande

economia de preço.
I

O NEVES acaba· 'de regressar do Norte onde adquiriu· um . enorme sortido de
Fazendas e que está a vender por Preoos que são verdadeiras Pechinchas.

�

L'ANIFICIOS E ALGODOES

aMPE.T10Q�í::VE:�
PRAÇA DA REPÚBLICA=TAV:IBA.

RADIO
-

Aparelho de T. S. F. de pi­
lhas e corrente. Vende-se' novo.

Nesta Redacção se informa.

MÁOUINA DE ESCREVER
Vende-se uma «Underwood»,

modelo 5, em bom estado.
Nesta Bedacção se informa.

,

PIADO, ,ARMAZEM
Próprio para negócio de car­

vão, precisa-se.
Nesta Redacção se informa.

Próprio para estudo, vende-se.
Nesta Redacção se informa.

VIUVA E FILHO DE

Sebastião �o Nascimento Gonçalves .

(�Yaliaclor oficial ela
eaixa Geral de f)ep6sitos)

I
'

MERCADO MUNICIPAL

TAVZB.A.

Partidpa aos seus

Ex.mol Clientes que
acaba de receber um r ----

. grande sortido de re- ,lógios da afamada
marca <PRONTO>.
Venda de 6culos e lente
de todas a.s g ualidades.

Objectos de Ouro e

Prata, [oías do mais
fino quilate e artigos
para brindes encon- '

tram V. Ex," neste estabelecimento.

- DE-

RELOfilOS E JOIAS
- NA -:-

Ourivesaria J. V. Mansinho

Vende-se com 5 pequenas di­
visões e quintal, na Rua da Por­
ta Nova.

Quem pretender dirija-se ao

Café Arcada - Tavira..

PROPRIEDADES
árrendsm-se três, na fregue­

sia de 'Moncarapacho, concelho
de Olhão.
\ Uma nosítio dos «Caliços»,

.

composta de amendoeiras, al­
farrobeiras, oliveiras, figneiras
e horta, servida por electri­
cidade.

Ontra no sitio dos «Pés do
Sêrro», com amendoeiras, oli­
veiras, figueiras e horta,

Outra no sítio dos «Murtais»,
com amendoeiras, oliveiras, fi­
gueiras e horta, com pomar de
laranjeiras.

Todas elas com ramada e ea...

, sas de habitação.
Quem pretender dirij a-se ao

seu proprietário: João M,ascare..
nhas de Mendonça - Moneara"
pacho.

,

Liquidação de Móyeis
Acabados e em branco

.

por
pretender extinguir essa Secção
da sua casa.

. Efectua nas melhores condi.
.

ções: José Maria do Nascimento
-Tavira.

ARRENDA GSE
HORTA, no. sitio da Meia

Arraia (freguesia da Luz de
·Tavira).

.

Dirigir propostas a Fernando
Pires-s-Pccínho-«Vila Nova de
Cacela.

Vende·se com 7 divisôes, na
R. das Pedras, i 6 - Tavira.

Quem pretender dirija-se a

Francisca da Glória Farrsjota,
Calçada do Monte, 40, r/c .......

Lisboa. /_

Barco de 6,m SO COWl todos os

apetrechos para. a pesca. Qnem
pretender dirij a-se a António
Pereira Tenil, sítio das Cabanas
-Tavira.

IOD E R.N O

ESTABELECIMENTO

Não efectue as suas

compras sem primeira­
mente consultar as nos­

sas secções de

Sapataria'-Gravataria -Chapelaria - Camisaria
U�TIMAS NOVIDADES

- '

Os melhores sortidos,
os melhores padrões,
as melhores qualid-ades
e QS melhores preços.

19 • Rua Estácio da Veiga
TAVIRA

R A D I O
Consertos em todos receptores de T. S. F.
Executa técnico de subida competência.

, Nesta Redacção se informa.

RELDGIOS
A aquisição de relógio que não seja de
marca garantida, o prejuizo é total!

I

Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabilidade,
não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos habi­
tuaisdescontos sobre as condições de compra:

Internacional .

Watch, Omega, Tissot, Zenith.
Corteberf, Amyria, Serginas, Aureos, Cyma. Zo­
ty, Sorel, linal, Record, Titus, Longines, Wa­
taz, . Viergioes, Titan, Douglas, Argus, Doama •

I .
.

•

A venda a prestações não tem aumento de preço,
quer em relógios, quer em Joias, Ouro ou Prata.

OURIVESARlli MliNSINHO - Tavira
� n S n guesía de Santa Catarina, em
� n n local pr6prio para qualquer ra ..

-

\

mo de negdcío. .

Vende ..se barata com terreno Tratar com Tiago João Rocio
anexo, 'no sitio da Umbria, fre- -Tavira.

J.A.P.acheco
-=-==== TAVIRA '===---

fábricas de. moagem de
.

Farinha espoada e ramas

r4NlrlC4Gla MlaANICa
,.

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das tãbrícas
I. I. 11••111
\ Tenham a con,agração do
público que o, consome,

TELEFONE 13 APARTADO 13


